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Sapiências
“Se eu soubesse enxergar o mistério

dos teus lábios carnudos, carmim,
poderia formar um império

com o sonho esquecido por mim.”
Prêmio Bernardo Oliveira Martins - 2013

MÁRCIA ETELLI COELHO p.3

“Para sua volta entreabri a porta torta.
E coloquei de sentinela uma lua velha.
E um casal de pássaros, ambos mudos.
Olhando o arco íris grafitado no céu.”

Segunda Menção Honrosa
Prêmio Bernardo Oliveira Martins - 2013

LUIZ JORGE FERREIRA p.4

Tosca

No escuro toucador da noite
“Não é por qualquer vaidade ou por rude egoísmo
Que o mar engole montanhas (e fenda abissal desenha!)
Escondendo com beleza funda paisagem de abismo
Enquanto na superfície um verde-esmeralda empenha!”
Primeira Menção Honrosa
Prêmio Bernardo Oliveira Martins - 2013

JOSYANNE RITA DE ARRUDA FRANCO p. 3

Visite nosso BLOG: http://sobramespaulista.blogspot.com.br
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Médica Pediatra Presidente da Sobrames-SP

As Pizzas Literárias da SOBRAMES-SP acontecem
na terceira quinta-feira de cada mês, a partir

das 19h00 na PIZZARIA BONDE PAULISTA
Rua Oscar Freire,  1.597 - Pinheiros - S.Paulo

03/05 – Márcia Etelli Coelho
18/05 – Anienne Barbosa

   Gusmão do Nascimento
20/05 - Maria do Céu Coutinho

    Louzã
21/05 - Aline Andruskevicius de

    Castro
27/05 - Ester Maria Bittencourt
30/05 - Wilma Lúcia da Silva

    Moraes

Eleições na regional São Paulo
Acontecerão no dia 18 de setembro de 2014, em Assembleia
Geral Ordinária a ser convocada,  as eleições para a nova
diretoria da Sobrames-SP para o biênio 2015/2016. A inscrição
de chapas completas, conforme art. 34 a 41 do Estatuto
(disponível no BLOG da entidade), deverão ser inscritas
impreterivelmente até o dia 1º. de agosto de 2014. Convidamos
a todos para participarem deste importante processo eleitoral.

A Pizza Literária de abril foi deveras emocionante: premiações
e visitas temperando textos de alto gabarito e grande sensibilida-
de. Algumas ausências foram sentidas, muitas presenças festeja-
das. A miscelânea de conteúdo nas conversas agradáveis e no riso
fácil de um encontro de amigos aqueceu o ar frio da alegre noite
de outono. A Sobrames-SP é simplesmente isso: um lugar de aco-
lhimento fraterno após muitos dias de trabalho exaustivo na agi-
tada megalópole. Um recanto na emoção, um oásis precioso. A
cada mês chegam novos participantes que a cada ano somam
novos amigos. Para quem sente falta do acolhedor calor humano,
é um encontro mensal imperdível!

“A Pizza Literária - décima terceira fornada”

http://coletanea2014.blogspot.com.br/
VEJA AS INFORMAÇÕES DE NOSSA COLETÂNEA 2014 NESTE BLOG

Sucessão
Este é o tema da SUPERPIZZA para textos em prosa e verso a

serem apresentados no próximo dia 15 de maio.
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Márcia Etelli Coelho

Sapiências

Se eu soubesse prever o futuro
estaria contigo mais vezes.

Um abraço apertado no escuro,
dissipando os hostis interesses.

Se eu soubesse dançar uma salsa
mostraria o convite da festa.

O chamego e depois, uma valsa,
novos passos, ensaios, orquestra.

Se eu soubesse manter o segredo
desse azul escondido em teus olhos

caberia ao destino outro preço
bem menor que os apuros de abrolhos.

Se eu soubesse enxergar o mistério
dos teus lábios carnudos, carmim,
poderia formar um império
com o sonho esquecido por mim.

Se eu soubesse que o fim dessa tarde
sopraria no vento a esperança,
tentaria inverter a saudade
e trazer-me de volta, criança.

Mas o tempo escapou a galope
e pra mim só restou uma prece.
Resgatar a promessa da sorte,
ser feliz sem pressa... Ah! Se eu soubesse...

VENCEDOR

PRÊMIO BERNARDO DE

OLIVEIRA MARTINS

2013

Quantos véus a noite despe para encontrar o atalho
Das longas horas insones, sem carícias nem perfumes
Sem hálito inebriado, sem sideral estrelado
Ou beijos ansiados calando tantos queixumes?

Não é por qualquer vaidade ou por rude egoísmo
Que o mar engole montanhas (e fenda abissal desenha!)
Escondendo com beleza funda paisagem de abismo
Enquanto na superfície um verde-esmeralda empenha!

Será que sou quem tu dizes - vaidade e mesquinhez! -
Por ter o desgosto incrustado no peito de mil pecados
Cobrados e executados à custa da viuvez,

Ou serás tu o acusado de ter debalde emprestado
Teu tempo, outrora sagrado, em causa que se desfez
E hoje dorido me apontas a dor que não te causei..!?

Josyanne Rita de Arruda Franco

No escuro toucador da noite

Primeira Menção Honrosa

PRÊMIO BERNARDO DE

OLIVEIRA MARTINS

2013
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Para sua volta entreabri a porta torta.
E coloquei de sentinela uma lua velha.
E um casal de pássaros, ambos mudos.
Olhando o arco-íris grafitado no céu.
Coloquei um apodrecido retrato 3 x 4
Espalhei boas-novas, e desenhei estrelas.

Eu soprei areia sobre as asas abertas dos anjos negros.
Quase molhei a tarde com uma chuva azeda.
Quase de noitinha eu cantei modinhas que mesmo nem sei.
E a esperei os dengos sem lembrar de um Tango
da safra de Gardel.
Fiquei cabisbaixo quando os relógios dormiram também.
Quando o sono veio a galope.
Dispensei a lua, apaguei os pássaros, recolhi a areia,
Enxuguei a chuva, empalhei os anjos, me tornei mais mudo,
Assustei os chamegos, e fui até a porta, enxotei a noite,
Transformei o Fado em um velho Xote.
E com meu relógio fiz um barco tosco que lancei na chuva
para que fugisse para o nunca-mais com o teu retrato.

Só a porta larga, quase enferrujada, não fechei.

Luiz Jorge Ferreira

Tosca

Segunda Menção Honrosa

PRÊMIO BERNARDO DE

OLIVEIRA MARTINS

2013

Que coisa mais bela é a noite no campo!
A fresca brisa de outono

se mistura ao perfume da dama da noite.

Fazendo companhia aos pássaros noturnos,
eu fico sob a árvore fincada no tempo,

olhando o céu enluarado e forrado de estrelas.

Que contraste maravilhoso!
Brilhos azuis, luz mágica do luar,

a imensidão do espaço.
É a natureza mostrando seu encanto.

Quantos desenhos e formas...
São as estrelas e os planetas.

Três Marias? Ursa Maior? Alfa Centauro?
Um ponto vermelho... acho que é Marte.

Eu, tão minúsculo sentado na relva orvalhada,
extasiado com tanta beleza,

agradeci a Deus por fazer parte de seu universo.

Olhando para o céu
Roberto Caetano Miraglia
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Mario Name

Acidente de trabalho

No ano de 1965, recém-formado, fui
para a Santa Casa de Santos para fazer
minha Residência em Cirurgia Geral. Com-
pletado o primeiro semestre e não obtendo
os resultados que pretendia, fui convidado
para ser Médico Interno da Santa Casa de
Campinas. Médico Interno era o médico,
solteiro naturalmente, que residia dentro do
próprio hospital e atendia às urgências de
todos os pacientes internados e os que
chegavam ao pronto-socorro do hospital.
Hoje não existe mais essa categoria de
médicos que foi substituída pelo médico
plantonista.

A Santa Casa de Campinas tem um
hospital anexo, que interna apenas pacientes
particulares e de convênio, cujos lucros se
revertem em benefício da própria Irmandade.
Esse hospital foi inaugurado em 1935 e
construído por três beneméritos da cidade,
cujo sobrenome dá nome ao  hosp i ta l :
Hospital Irmãos Penteado.

Tive muita sorte, pois o colega que
me antecedeu, excelente profissional e a
quem devo minha formação, foi meu
orientador, isto é, quem me ensinou a usar
mãos, cabeça e coração. Naquela época ainda
existia a figura do indigente, isto é, aquele
que não tinha convênio, previdência ou
qualquer direito que lhe garant i s se
assistência médica senão as Irmandades de
Misericórdias e/ou hospitais públicos
(raríssimos à época) nas cidades do interior.

O pronto-socorro da Santa Casa ficava
localizado no corpo do Hospital Irmãos
Penteado e, por essa razão, era frequente
pessoas não indigentes serem atendidas ali
sem, entretanto, remunerar o trabalho
médico e os gastos hospitalares.

Não havia uma triagem, uma recepção
administ rat iva  na entrada do pronto-
-socorro, isso ficava por conta do próprio
médico-interno.

Certa ocasião, lembro-me que era noite
alta, adentrou ao consultório uma paciente
de ótima aparência, bem vestida, toda
empetecada de joias, maquiada à maneira de
quem vinha de uma reunião noturna.

Após minuciosa anamnese, concretizado
o indispensável exame físico, não foi difícil
fazer o diagnóstico: a paciente estava em
franco processo de abortamento, com

metrorragia moderada, apesar do bom estado
geral. Perguntei-lhe, então, enfim, quem seria a
pessoa responsável por ela, se havia algum convênio
etc.

Ela apenas me respondeu que não tinha
convênio. Insisti na pergunta, já que não se
tratava de uma indigente, por motivos óbvios e,
após alguma delonga, ela afirmou apenas que
trabalhava na “Casa da Alba”, um dos prostíbulos
mais conhecidos da cidade.

Disse-lhe que alguém teria de arcar com as
despesas, já que teríamos que fazer transfusão
de sangue, curetagem, anestesia etc. e teria que
interná-la no próprio Hospital Irmãos Penteado e
não na Santa Casa. Ao que, prontamente ela
respondeu que eu poderia ligar para a “dona da
casa” porque na Santa Casa ela não ficaria.

Liguei para o telefone que a paciente me
forneceu e pedi para falar com a “dona da casa”,
que me respondeu com agressividade,
perguntando-me, afinal, se não era do Pronto-
-Socorro da Santa Casa. Disse a ela que sim, mas,
no caso em questão, tratava-se  de  uma
funcionária dela, e que, por essa razão, estava
caracterizado um Acidente de Trabalho.

Depois de outras delongas e não querendo
me expor demasiadamente, disse-lhe que faria o
que fosse necessário para o tratamento, mas que
o fato seria comunicado ao Departamento Jurídico
da Irmandade no dia seguinte para as providências
necessárias. No mesmo momento a “dona da
casa” perguntou-me quanto seria a despesa e
mandou o numerário através de um motorista
de táxi.

Esse fo i  o  ac idente de trabalho mais
pitoresco que conheci em toda a minha vida de
médico. E foi um indigente a menos...
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Outonal

Marcos Gimenes Salun

(Pequena reflexão digitada com um dedo só
por quem foi surpreendido de asa partida no primeiro dia de uma nova estação

sem estar ocupado com coisa mais útil.)

OUTONOS
Tempo de mudanças ou apenas da monotonia

e silêncio com que caem as folhas e deixam os
galhos nus. Renovação é o que se quer e espera,
quase compulsoriamente. Como se fosse
obrigação. E ainda há todo o interstício do tempo
em que, depois da queda, virá uma fria
hibernação.  Os casulos da alma estarão fechados,
silenciosos e frios.  É preciso deixar ir o que não
serve mais para proteger o essencial. Sacrificar
para preservar. Viver é paradoxal assim mesmo.

PARADOXOS
Sempre é preciso um argumento chocante

e inusitado para se refletir o absurdo em que está
imersa a existência humana. Amputar pode ser a
única forma de preservar e sobreviver. Plantar
não é a única prerrogativa para colher. A
ignorância e o desconhecimento de verdades
impedem o bem e fazem da existência um
tormento. Estas as razões de duras batalhas e
terríveis refregas. E também das vitórias raras e
circunstanciais. Por isso há muitas baixas entre
as almas menos maleáveis ou pouco municiadas
de resignação e persistência. É a cruel sina de ser
uma flecha imóvel.  E assim vai, um dia depois do
outro e depois do outro... E depois?

QUEDAS
São tão imprevisíveis quanto a própria vida.

Porém, há de se convir, só cai o que está de pé e
só quebra o que é inteiro. Depois é ver o que
fazer. Erguer-se, curar feridas, estancar o sangue.
Remendar pedaços e solidificar fraturas. Restaurar.
Renovar. Não importa quanto tempo leve, a
imobilização decorrente sempre proporciona o
tempo justo de traçar rotas e estabelecer metas.
E tocar de novo a vida, mesmo antes de estar
totalmente em pé outra vez. De baixo para cima,
é preciso um bom impulso. Isso é o que há de se
levar em conta.

Vida

Broto rosado que aflora e ama,
Flor de Afrodite
Intenso calor que arde além da alma,
Concretizado na vermelhidão da carne, no fogo, na cama,
Paixão aprisionada em seu lado esquerdo,
Perpetuando em Cronos,
Nos desencontros da vida e branca anciã,
Águas salinas ainda percorrem suavemente em seu semblante.

Aline Andruskevicius de Castro
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Livros em destaque

MARCOS GIMENES SALUN
“Esquinas Noturnas”
Rumo Editorial - SP
Livro que, pela poesia, mostra o
amor e o desamor, o sonho e a
realidade. A noite é percorrida
desde que se inicia, com suas
dores, traumas, paixões e angús-
tias, até o despertar, com uma
nova esperança, um novo alento,
uma eterna procura. Apesar da
angústia e solidão tão latentes, a
poesia de Esquinas Noturnas traz
um pouco de crença, de fé e de
otimismo, na eterna busca e no
intrigante jogo de achar e perder
que é a vida. Versão E-book.
Aquisições: (busca por título ou autor)

www.amazon.com.br

CARLOS JOSÉ BENATTI
“Biruta de Aeroporto”
Clube de Autores - SP
Neste novo trabalho, o autor utiliza
mais uma vez o recurso dos
aforismos, das mensagens curtas e
de muito humor, já característicos
de outras obras de sua autoria,
para colocar em evidência as
mazelas e percalsos da sociedade.
Aliando-os a imagens e charges
sempre de forma contundente e
perspicaz, Benatti desafia o leitor a
pensar em coisas triviais, dando a
elas uma nova vestimenta. O livro
está disponível para aquisição nas
versões E-book e impressa.
Aquisições:(busca por título ou autor)
www.clubedeautores.com.br

O trecho abaixo é parte de uma crônica de um dos autores
da SOBRAMES-SP, já publicado anteriormente numa de nossas

ANTOLOGIAS. Você consegue identificar o autor?
Resposta na próxima edição.

Esta agenda está sujeita a
alterações em decorrência de
fatores não previstos quando

de sua elaboração

Endereços e horários

Pizzas Literárias:
Pizzaria Bonde Paulista. Rua Oscar
Freire, 1.597 - a partir de 19h00.

Balada Literária:
APM - Espaço Maracá - Av. Brigadei-
ro Luís Antônio, 278 - 11º. andar -
das 18h30 às 22h00

Reuniões de Diretoria:
Sede da SOBRAMES-SP na APM -
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 -
7º. andar - Sala 1 - às 19h00

PIZZAS LITERÁRIAS

JAN - 16
FEV - 20
MAR - 2O
ABR - 24*
MAI - 15
JUN - 26*

JUL - 17
AGO - 21
SET - 18
OUT - 16
NOV - 13*
DEZ - 18

Realizadas na terceira
quinta-feira de cada mês

*ATENÇÃO Em virtude de
feriados, as datas das reuniões

de Abril, Junho e Novembro
foram modificadas

CONGRESSO NACIONAL

OUT - 08 a 12 Recife - PE

ELEIÇÕES

JUL - 17 - Prazo final para a
inscrição de chapas concorrentes

SET - 18 - Eleição

BALADA LITERÁRIA

MAI - 30 NOV - 07

COLETÂNEA 2014

FEV Divulgação das regras e
início das adesões de autores

NOV - 07 Lançamento

REUNIÕES DE DIRETORIA

Primeira quinta-feira do mês

O trecho da edição anterior pertence à crônica

“A BOLOTA”, de Manlio Mario Marco
Napoli, que foi publicada na página 264 da
coletânea “A Pizza Literária – oitva fornada”
(2004). Que tal reler essa crônica na íntegra, além de outros
textos dos talentosos autores da SOBRAMES presentes naquela
edição?

Relendo

REALIZADO

“...Os componentes da patrulha sabiam o dia

e hora da saída, mas não o de retorno à base.

Assim, recebiam em seus bornais, além de

mapas, bússolas, suprimentos de água, também,

como medida de cautela, bolotas em número

suficiente para subsistência por dois ou mais

dias...”

Era divertido ver a massa sendo jogada

no óleo quente a formar aquelas bolinhas

irregulares. O aroma delicioso espalhava-

se por toda a casa e a vontade de comê-

los era aguçada à medida que mamãe

polvilhava-os com açúcar e canela.

CONFIRMADO



POESIAS PREMIADAS
Divulgadas no dia 24 de abril as poesias vencedoras do
Prêmio Bernardo de Oliveira Martins 2013: Primeiro Lugar:
“Sapiências”, de Márcia Etelli Coelho; Primeira Menção
Honrosa: “No Escuro Toucador da Noite”, de Josyanne
Rita de Arruda Franco; Segunda Menção Honrosa:
“Tosca”, de Luiz Jorge Ferreira. Agradecimentos aos
avaliadores, nossos confrades de outras regionais:
Arquimedes Viegas Vale (MA), José Arlindo Gomes de Sá
(PE) e Celina Corte Pinheiro de Sousa (CE).

NOVOS ASSOCIADOS

CONGRESSOS EM PERNAMBUCO
Estão abertas as inscrições para o XXV

Congresso Brasileiro de Médicos Escritores
que acontecerá de 8 a 11 de outubro em

Recife-PE, juntamente com o
IX Congresso da UMEAL.

Informações no site da regional:
http://sobrames-pe.webnode.com

* Luiz Jorge Ferreira realizou tarde de autógra-
fos de seu novo livro de contos “Antena de Ara-
me” - 26.04, em Osasco-SP.

* Márcia Etelli Coelho proferiu a palestra “Per-
sonagens Médicos na Literatura, na Academia de
Letras de Itu - ACADIL - 26.04, em Itu-SP.

*Alcione Alcântara Gonçalves participou do
“IV Festival de Literatura”, na presidência da Aca-
demia Tupãense de Letras, Ciências e Artes -
ATECLA - 23.04, em Tupã-SP.

*Josyanne Rita de Arruda Franco teve o seu “Po-
ema Suave” lido nas comemorações de 1º. aniversá-
rio da Associação de Médicos Escritores e Artistas de
Moçambique - AMEAM - 25.04, em Maputo-África.

A Sobrames recebe Aline efusivamente,
na certeza de que o seu talento literário vem

enriquecer ainda mais nossas atividades.

ALINE ANDRUSKEVICIUS
DE CASTRO
Acadêmica de Medicina
paulistana e residente na capital
de São Paulo. Nasceu em 21 de
maio de 1985. É advogada,
graduada pela UNIP em 2007 - OAB
274.470-SP. Ao ingressar na
Faculdade de Medicina São
Leopoldo Mandic, oficializou sua
filiação à Sobrames-SP, que ela já
frequenta há bom tempo ao lado
da mãe, Sônia Andruskevicius.
E-mail: rsna@globo.com

INTERCÂMBIO COM GUATEMALA
A Sobrames-SP estabeleceu recentemente um intercâmbio cultural com a
AME - Asociación de Medicos Escritores de Guatemala, com a qual vem
trocando correspondências. Assim, até o dia 30 de junho é possível enviar
textos para o X Congresso Latinoamericano de Médicos Escritores, mesmo
para quem não possa comparecer ao evento, programado para o período de
22 a 26 de outubro na Guatemala - Antigua. Informações e regulamentos
para o Congresso ou envio de textos no blog da AME, que comemorará 45
anos de existência: www.amegua.blogspot.com ou no blog da SOBRAMES-
SP: http://sobramespaulista.blogspot.com.br/p/ame-guatemala.html

ISAMAR TOMA POSSE
A Pizza Literária de 24 de
abril marcou a posse oficial
de nossa nova associada, a
odontóloga Isamar Rizzo
Falanga, que após ser
apresentada pela
presidente Josyanne,
proferiu um belo discurso e
a seguir fez seu
juramento.
Seja bem-vinda!

ASSOCIADOS EM AÇÃO

Márcia recebe o
prêmio de Josyanne

Josyanne recebe o
certificado de Lígia

Galvão entrega
o certificado
para Luiz Jorge

Visite a página da AME no Facebook: https://www.facebook.com/MedicosEscritoresDeGuatemala


